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Em maio de 2025, o IPC da Unimontes registrou a
menor alta do ano (0,31%), mas moradores de Mon-
tes Claros ainda percebem preços elevados, espe-
cialmenteemalimentos.Vestuárioetransporte pu-
xaram a desaceleração, e a alimentação teve leve
recuo.Comercianteseconsumidoresdacidadeafir-
mam que os preços continuam pesando no orça-
mento.PÁGINA 3

Preços ainda
incomodam
consumidor

OTribunalRegionalEleitoraldeMinasGeraislan-
çou, em Montes Claros, o projeto das Unidades de
Atendimentoao Eleitor (UAEs), quefacilitará oaces-
soà Justiça Eleitoral em municípios semcartórios. A
medida deve beneficiar milhares de eleitores, espe-
cialmente em áreas rurais e distantes. Prefeitos e li-
deranças regionais apoiaram a iniciativa, destacan-
do o impacto positivo na cidadania.PÁGINA 7

Presença
eleitoral

A vice-governadora do Distrito Federal, Celina Leão,
visitouoHospitaldasClínicasDr.Mário RibeirodaSil-
veira,emMontesClaros,nestaquinta-feira(12),paraco-
nhecersuasestruturaseserviçosdereferência.Impres-
sionadacoma humanizaçãodos atendimentoseouso
detecnologiadeponta,comoacirurgiarobótica,Celina
destacou a importância da troca de experiências na
área da saúde. O hospital lidera em Minas Gerais o nú-
mero de cirurgias oftalmológicas e eletivas pelo SUS.
Duranteavisita,agovernadoraconversoucompacien-
teseelogiouosresultados alcançados.PÁGINA 4
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Vice-governadora do
DF visita HCMR

u COLUNAS

PÁGINA 6

Celina percorreu as instalações ao lado dos fundadoresRuy eRaquelMuniz e da equipe diretiva

Presidente do TRE-MG,RamomTácio lançaUAEs e prevê ampla adesão
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Opinião

Marinildes Queiroz*

Somente em agosto de 2024, o Brasil
começou a considerar como priorida-
de a saúde psicológica no ambiente de
trabalho. Antes da mudança trazida
pela NR-1, não tínhamos exatamente
uma norma que classificasse o risco
ocupacional, deixando para as compa-
nhias a responsabilidade de decidir o
que é seguro para o colaborador,
abrindo margem para descuido ou
possíveis erros nesse tratamento. Se-
gundo pesquisa realizada pela InfoJo-
bs, 86% dos funcionários consideram
a saúde mental um fator determinan-
te para escolher trocar de empresa, o
que reforça a importância desse as-
sunto.

Enquanto isso, outros países já es-
tão mais avançados no tema. A Dina-
marca, que está entre as nações do
mundo que melhor equilibram vida
pessoal e profissional, tem como dire-
triz a confiança nos trabalhadores. A
Finlândia, também no ranking, traba-
lha com a filosofia de work life balan-
ce, na qual o ofício faz parte da vida,
mas não é a prioridade. Já a Holanda,
conhecida por sua cultura de trabalho
baseada em produtividade sustentá-
vel, mostra que jornadas mais curtas
podem aumentar a eficiência e o bem-
estar.

Agora no Brasil, a NR-1 irá obrigar
as empresas a mapear fatores que pos-
sam representar riscos psicossociais
em suas estruturas organizacionais e
gerenciar soluções que melhoram o
ambiente de trabalho. A partir dessa
nova diretriz, o Programa de Gerencia-
mento de Riscos (PGR) vai passar a im-
plementar planos de ação mais abran-
gentes, que levam em consideração
questões como assédio e violência no
trabalho. Mas, vale destacar que para
garantir o cumprimento da norma, a
alta gestão precisa acompanhar de
perto estratégias de áreas como comu-

nicação interna, RH e T&D.
O relatório The Happiness Index,

elaborado a partir de dados de 23 mil
funcionários de empresas situadas no
Brasil, mostrou que o índice nacional
de felicidade é de 7,3, contra 7,6 global-
mente. A pesquisa dialoga com uma
triste realidade: muitos trabalhadores
não se sentem valorizados como indi-
víduos e nem reconhecidos pelas suas
conquistas, aspectos centrais da dis-
cussão sobre saúde mental, já que es-
ses sentimentos levam ao burnout, an-
siedade e estresse. Portanto, é preciso
que as companhias foquem na cria-
ção de políticas bem estruturadas, co-
mo horários flexíveis e incentivo ao
bem-estar, que impactem diretamen-
te na satisfação dos colaboradores.

Mas mudar a cultura interna e valo-
res não depende só das novas regras e
obrigações da NR-1. Uma pesquisa da
Robert Half em parceria com a The
School of Life concluiu que 70% da in-
felicidade está ligada diretamente aos
chefes e os maiores agravantes são fal-
ta de plano de carreira, de um propósi-
to e relacionamentos tóxicos. Dados
como esses precisam servir de alerta
para os líderes, que devem repensar
sua gestão e a forma como lidam com
os seus colaboradores.

Por fim, concluo que os exemplos
globais nos mostram que priorizar a
felicidade, saúde e bem-estar dos cola-
boradores traz benefícios para todos
os lados, além de ajudar na criação de
uma sociedade mais equilibrada e sus-
tentável. Já passou da hora das organi-
zações investirem de verdade em am-
bientes colaborativos, incentivando
que os funcionários tenham voz ativa
nas decisões estratégicas para que se
sintam pertencentes e engajados - fa-
tores fundamentais para a felicidade
no trabalho.

*Head de Pessoas e Cultura Organizacional da

Up Brasil

Gregório José*

Ah, o Dia dos Namorados... essa data
mágica em que os corações batem
mais forte, os restaurantes esgotam as
reservas e o Instagram se transforma
num grande mural do amor alheio. É
a festa nacional da declaração online!
A epidemia romântica das redes so-
ciais começa cedinho: sete da manhã
já tem namorado acordando a criatu-
ra amada com uma montagem cafo-
na, corações pixelados e trilha sonora
de Sandy & Júnior tocando de fundo.
E a legenda? Sempre igual: “Ao amor
da minha vida, minha razão de sorrir,
minha companheira de todas as ho-
ras!”

Mentira deslavada, pois até na fila
do Outback você faz cara de paisagem
e a última vez que disse “te amo” olhan-
do no olho foi em 2017 — e foi pro
cachorro.

E não para por aí. Vem a avalanche
de fotos: do primeiro encontro, do se-
gundo beijo, da viagem pra Caldas No-
vas em 2015, quando ele ainda tinha
cabelo, peitoral definido e um sorrisi-
nho que fazia a turma do crossfit pare-
cer sedentária. Hoje, na imagem atual
— se postam, o que é raro — aparece
um cidadão careca, de barriga próspe-
ra, segurando uma Heineken como se
fosse o bebê da propaganda da John-
son’s. A legenda continua linda: “O
tempo passa, o amor cresce.” Só não
cresce a disposição pra lavar uma lou-
ça ou lembrar do aniversário de namo-
ro sem ajuda do Google Agenda.

A verdade é que muitos desses mari-
dos, noivos, namorados e agregados,
que hoje se esgoelam na internet em
prosa e verso, esquecem que o algorit-
mo não substitui o afeto. Não adianta
encher o feed de poesia copiada do Pin-
terest se no dia a dia o gesto mais cari-
nhoso que você tem é perguntar “tem
almoço?” enquanto coça a barriga.

Já vi muito sujeito que no 12 de ju-
nho é um Romeu de stories, mas no 13
de junho vira um ogro de sofá, que lar-

ga a toalha molhada em cima da cama
e só chama a parceira de “amor” quan-
do quer que ela traga outra cerveja da
geladeira. E não me venham com esse
papo de que “homem demonstra
amor diferente”. Diferente como?
Com silêncio e flatulência?

A revolução do afeto — essa sim que
importa — se faz com atitudes peque-
nas e contínuas: lavar a louça sem ser
coagido, lembrar do tipo de chocolate
preferido, elogiar sem que tenha um
novo corte de cabelo envolvido. E,
principalmente, parar de usar a data
como desculpa pra fazer um post e ga-
nhar curtida da sogra.

Porque, convenhamos, amor de ver-
dade é aquele que não precisa de wi-fi
pra funcionar. Então, meu caro inter-
nauta apaixonado de ocasião, antes
de postar aquele carrossel com filtro
sépia e música do Fábio Jr., pergunte a
si mesmo: será que eu demonstro esse
amor fora do story? Se a resposta for
“não”, segura o dedo.

*Jornalista/Radialista/Filósofo
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A verdade é que muitos
desses maridos, noivos,
namorados e agregados,
que hoje se esgoelam na
internet em prosa e verso,
esquecem que o algoritmo
não substitui o afeto. Não
adianta encher o feed de
poesia copiada do Pinterest
se no dia a dia o gesto mais
carinhoso que você tem é
perguntar “tem almoço?”
enquanto coça a barriga.
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PRETO NO
BRANCO

Inflação cai em
Montes Claros, mas
alívio não é sentido

Economia

Emmaio de 2025, o IPC da Unimontes subiu
apenas 0,31%, mas os preços ainda são altos

u Namanhãdeontemavice-governadoradeBrasí-
lia-DF, Celina Leão (PP) esteve na manhã de ontem
emMontesClarosondeveioconhecerasdependên-
cias do Hospital das Clínicas Dr. Mário Ribeiro, que
pelo segundo ano é campeão em cirurgias
oftalmológicas.Celinaaproveitouparafazerumavi-
sita a diretoria da Amams. Vale salientar que pelo
fato do governador de Brasília-DF, Ibaneis Rocha
(UB) cumprir o seu segundomandato e se propor a
disputar uma vaga no Senado, ela será a candidata
natural à sucessão, inclusive vem liderando as pes-
quisasde intençãode voto.

Amams/TRE-MG
DuranteeventorealizadopelaAmamsnestaquar-

ta-feira (11) comaparticipaçãodoTRE-MG, onde foi
lançadooprojetodecriaçãodeUnidadesdeAtendi-
mento ao Eleitor nos municípios do Norte de Minas
quenãosãosedesdomunicípio,opresidentedoTri-
bunal,desembargadorRamonTácitotrouxeinforma-
ção que preocupa a região. Ele comentou que na
áreadeatuaçãodaAmams,hácercade3milhõesde
eleitores, sendo que 1 milhão ainda não realizou o
cadastro biométrico.

PP/UB
Pelo visto, se a situação do Governo Federal não

era de tranquilidade no Congresso Nacional a ten-
dência é que complica ainda mais. É que o PP e o
UniãoBrasíliaqueestãoseunindoàfederaçãodeci-
diramque fecharamquestãoemtornodasmedidas
provisóriasqueserãoenviadasaquelacasavisando
aumentodearrecadação.Napráticaestãoensaian-
doparasaíremporcompletodabasegovernista.Va-
le salientar que juntos somam 109 deputados fede-
rais e 14 senadores. Em entrevista à imprensa , os
presidentes da federaçãoAntônioRueda (UB) e Ciro
Nogueira (PP) ressaltaram que “toda medida que
nãovieracompanhadadecortededespesanãoserá
nemdiscutida”.

Novela Unimontes.
Não consigo entender decisão do governador Ze-

ma que ao mesmo tempo que coloca o prédio da
Unimontescomomoedadepagamentodadívidado
Estado com a União (Propag) anuncia que liberou
neste mês 22.678.937,61 para a entidade e que deve
ser usado na conclusão das escolas do Programa
BrasilProfissionalizanteedeobrascomoTeatroUni-
versitário, ampliação do restaurante universitário e
pinturadosprédiosdoCampus.Qualéaexplicação?

Projeto Mateus Simões
A colunaque foi a primeira a divulgar que o nome

dovice-governadordeMinas,MateusSimões(Novo)
foioescolhidoparaahomenagemdodia3de julho,
quando Montes Claros completa 168 de emancipa-
çãopolítica,trazinformaçãoqueoprojetoserávota-
do na próxima terça-feira (17). Vale lembrar que ele
receberáaMedalhaIvanJoséLopesdeHonraaMon-
tesClarosqueéaprincipal comendadomunicípioe
apenas umapessoa é homenageadaanualmente.

Vice-governadora de
Brasília-DF

EduardoGobis Jr., dono de umrestaurante, percebeu uma aceleração nos

preços

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Em maio de 2025, o
Índice de Preços ao
Consumidor (IPC) da
Unimontes registrou
a menor alta do ano,
com um aumento de
apenas 0,31%, compa-
r a d o a o s 0 , 5 9 % d e
abril. No entanto, os
moradores de Mon-
tes Claros ainda sen-
tem que os preços es-
tão elevados, princi-
palmente nos alimen-
tos. Com esse resulta-
do, o IPC acumulado
do ano atingiu 2,78%.

Segundo a econo-
mista Vânia Silva Vi-
las Bôas, do Departa-
mento de Economia
da universidade, a de-
saceleração foi puxa-
da pelos grupos de
vestuário (-0,07%) e
transporte e comuni-
cação (-0,10%). A ali-
mentação, que com-
p r o m e t e c e r c a d e

40% da renda familiar,
também desacelerou,
passando de 0,42% em
a b r i l p a r a 0 , 1 1 % e m
maio.

A economista atribui
o recuo dos preços ali-
mentícios à valorização
do real frente ao dólar e
à entrada de novas sa-
fras agrícolas. “Esse re-
cuo no grupo alimenta-
ção é consequência jus-
tamente da entrada de
novas safras, que permi-
te maior oferta no mer-
cado”, explicou. No en-
tanto, ela pondera que a
queda pode não ser sen-
tida de forma clara no
dia a dia. “Mesmo os pro-
dutos que apresenta-
ram queda não retorna-
ram aos preços pratica-
dos antes dos reajustes.
Isso faz com que o con-
sumidor vá ao super-
mercado e não perceba
que houve redução nos
valores.”

De fato, alguns itens
a p r e s e n t a r a m v a r i a -

ções positivas expressi-
v a s , c o m o o c a f é
(12,99%), batata-inglesa
(11,88%), tomate (8,45%),
farinha de mandioca
( 4 , 6 8 % ) e m a r g a r i n a
(3,12%). Já outros recua-
ram: banana-caturra
(-7,53%), feijão (-3,50%),
a r r o z - a m a r e l ã o
( - 3 , 3 1 % ) , l e i t e t i p o C
(-0,73%), óleo de soja
(-0,60%), açúcar (-0,31%)
e carne bovina (-0,05%).
O pão de sal manteve-se
estável.

Mas nas cozinhas pro-
fissionais da cidade, os
números não se confir-
mam. Eduardo Gobis
Jr., proprietário de um
restaurante em Montes
Claros, afirma que a rea-
lidade é outra. “No nos-
s o â m b i t o r e g i o n a l ,
aqui não houve desace-
leração nenhuma, mui-
to pelo contrário, houve
uma aceleração. O pre-
ço do tomate subiu, o da
batata também, e isso
t a n t o e m m e r c a d o s

quanto com pequenos
produtores”, relatou.

Segundo ele, produtos
como leite, laticínios e
carnes continuam pe-
sando nos custos. “Apa-
rentemente, não houve
desaceleração alguma.
Zero reais em desacele-
ração”, disse, com tom
de frustração. O único
item que, segundo ele,
realmente apresentou
queda significativa foi o
ovo. “O pente de ovo es-
tava saindo por volta de
30 reais, caiu para 20. Is-
so, sim, é uma desacele-
ração significativa”.

Nas prateleiras dos su-
permercados, a percep-
ção também é de resis-
tência nos preços. A apo-
sentada Carmelita Car-
doso de Sousa, que vive
sozinha, disse não sen-
tir alívio no orçamento.
“A única coisa que achei
que está muito alta é o
café e a carne. No mais,
dá para levar”, afirmou.
Apesar de reconhecer
quedas em itens como
feijão e arroz, ela garan-
te que a alimentação
continua sendo o princi-
pal gasto do mês. “Pesa,
com certeza. Antes pesa-
va menos. Hoje, 60% do
que eu ganho vai só pa-
ra comida.”

Mesmo diante da alta,
Carmelita não abre mão
da qualidade da alimen-
tação. “A alimentação é
a base da saúde. Se você
alimenta mal, vai gas-
tar muito mais com mé-
dicos. Então, você tem
que alimentar o melhor
possível”, declarou. Pa-
ra equilibrar o orçamen-
to, ela diz que corta des-
pesas em outras áreas.
“Na roupa dá para con-
trolar . Deixo de sair
mais, deixo de comprar
outras coisas para po-
der ter uma boa alimen-
tação, que é a base de tu-
do”, conclui. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LARISSA DURÃES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Inovação regional

Vice-governadora impressionada com inovações e humanização noHospital das Clínicas

MárciaVieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

A vice-governadora
doDistritoFederal,Celi-
na Leão, visitou Montes
Claros, Norte de Minas,
nesta quinta-feira (12)
para conhecer de perto
o trabalho realizado pe-
lo Hospital das Clínicas
Dr.MárioRibeirodaSil-
veira (HCMR). Acompa-
nhada pelos fundado-
res da instituição, Ruy e
Raquel Muniz, e pelos
diretores Luciana San-
tana, Leila Siqueira e
Christiano Junior, Celi-
na percorreu as instala-
ções da unidade, sendo
referência na região.

“Esse momento é his-
tórico para nossa re-
gião.Celinaestánocora-
ção do Brasil e ali está o
mundo. Estreitar esses
laços e dialogar através
de Brasília, bem como
trazernãosóasaúde,co-
mo ensino e pesquisa, é
muito importante para
nossa região”, disse Ra-
quel Muniz, ao lado do
fundador do HCMR,
Ruy Muniz. “A gente fi-
ca muito feliz de rece-
ber a visita da Celina,
uma pessoa com expe-
riênciaeumapreocupa-
ção efetiva com a saú-
de”, afirmou Ruy.

Com um trabalho fo-
cado especialmente na
saúde mental e propos-
tas para reduzir o tem-
pode esperanos atendi-
mentos em Unidades
de Pronto Atendimento
(UPAs), a governadora,
que é natural de Goiâ-
nia, falou sobre a neces-
sidade da troca de expe-
riência para o entendi-
mentoda saúdenatota-
lidade. “Hoje, eu vim co-

nhecer um pouco do que
sefazaquinaáreadecirur-
gias eletivas, giro de leito,
cirurgiasrobóticas.Aequi-
pe técnica conseguiu jun-
tar o conhecimento cientí-
fico com a universidade,
dando todo suporte à
humanização dos profis-
sionais”, disse. E acrescen-
tou que, “a UTI neonatal, a
humanização dos partos e
a parte de robótica, me im-
pactarammuitoepositiva-
mente na estrutura do

HC”.
Ao circular pelos corre-

dores, a governadora con-
versou com pacientes e
apontouareportagemque
constatouasatisfação des-
tes. “Oferecer as cirurgias,
atendimento rápido, hu-
manizado, tecnologia e in-
fraestrutura, traz esse sen-
timento de satisfação, de
que a população está sen-
do bem atendida, como eu
vi e confirmei com os pa-
cientes”, relatou. Em 2024,

o hospital saltou da 12˚ po-
sição no ranking de cirur-
gias oftalmológicas para a
liderança, com cerca de
14,5 mil procedimentos
realizados, conforme in-
formações do Ministério
da Saúde.

REFERÊNCIA

O hospital conta com
uma estrutura física am-
pla e oferece serviços am-
bulatoriais, salas de cirur-
gia, centro de referência

em oftalmologia, centro
de terapia intensiva, ma-
ternidade, clínica médica,
cirurgiageral,ginecologia,
ortopedia e traumatolo-
gia,alémdeconsultasespe-
cializadas, exames labora-
toriaise de imagem, pedia-
tria e bloco obstétrico.

No ano passado, dos
314.094 procedimentos ci-
rúrgicos realizados no Es-
tado,oHCMRfoiresponsá-
vel por 8.449 procedimen-
tos. Durante a pandemia

da COVID-19, o HCMR foi
responsável por inúmeros
atendimentos e vidas sal-
vas, colocando toda a sua
estrutura à disposição da
população. Mais leitos fo-
ram abertos recentemen-
te para auxiliar no enfren-
tamento da bronquiolite,
doençaquetemafetadoes-
pecialmente a população
infantil e responde pela al-
ta ocupação dos hospitais
nesse período. Este ano, o
Mário Ribeiro passou a
operar com o robô Da Vin-
ci, tecnologia que está em
somente100unidadeshos-
pitalares no país.

“Estoubemimpressiona-
da e encantada. Hoje vim
conhecer um pouco do
que se faz aqui na área de
cirurgias eletivas, giro de
leito,cirurgiasrobóticas.A
equipe técnica conseguiu
juntar o conhecimento
científico com a universi-
dade, dando todo suporte
à humanização dos profis-
sionais”, disse Celina. E
acrescentou “a UTI neona-
tal,ahumanizaçãodospar-
tos e a parte de robótica
me impactaram muito e
positivamente dentro da
estrutura do HC”, sinali-
zou a governadora que
tem um trabalho destaca-
do especialmente na saú-
dementalenapropostapa-
rareduzirotempodeespe-
ra nos atendimentos em
Upas. Ela falou ainda so-
bre a necessidade da troca
de experiência para o en-
tendimento da saúde co-
mo um todo. “Oferecer ci-
rurgias,atendimento rápi-
do, humanizado, tecnolo-
gia e infraestrutura traz o
sentimento de satisfação,
a certeza de que a popula-
çãoestásendobematendi-
da, como eu vi e confirmei
aquicomospacientes”,dis-
se a governadora.

Saúde

GABRIELE MOURÃO

Vice-governadora do DF visita Hospital das Clínicas em Montes Claros

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Játemdatamarcadao21ºArrozcomPequidaFeli—
umeventoque,apesardonome,éumverdadeirofesti-
valdetira-gostosebonsencontros!Acelebraçãoserá
nodia29de junho,naacolhedoraChácaraVicheMa-
ria,quasecoincidindocomoaniversáriodaanfitriã.E,
é claro, estarei lá para abraçar essa querida amiga
que transforma cada festa em uma celebração da
amizade. As camisetas-ingresso já estão disponíveis
com Yara, pelo telefone (38) 99145-8750. Garanta a
suaevenhacelebrar também!

OalunoMarcosPauloGonçalvesSantos,do3ºanodo
EnsinoMédio, foi selecionado para representar o Brasil
na 36ª Olimpíada Internacional de Biologia (IBO 2025),
programadaparaoperíodode20a27de julho,emQue-
zon City, nas Filipinas. Ele é o único estudante mineiro
entreosquatrobrasileirosescolhidosparaamaiorcom-
petição internacional de biologia para estudantes pré-
universitários.Aconquistaconsagraumatrajetóriamar-
cadapeladedicaçãoeexcelênciaemolimpíadascientífi-
cas. A IBO 2025 reunirá jovens de cerca de 80 países e
envolve provas teóricas e práticas em biologia celular,
genética, ecologia, fisiologia e outras áreas. Para Mar-
cos,apreparaçãosegue intensa, comfocoedetermina-
ção: “Cadaesforço valeapena”, resume.

Fundadaem2000porRômuloEustáquiodaSilva,a
RomSoft comemora mais de duas décadas de atua-
ção,marcadas por inovação, crescimento e excelên-
cia. O que começou como uma produtora voltada à
criaçãodecomerciaisparaTV, rapidamentesedesta-
cou no mercado publicitário e abriu caminho para
uma expansão sólida e estratégica, além de render
emprego e renda em Montes Claros. Ao longo dos
anos, a RomSoft ampliou seu leque de serviços e di-
versificousuaatuação, conquistandoespaçoemno-
vasmídias e segmentos. Hoje, a empresa é sinônimo
de qualidade e confiabilidade no setor audiovisual
corporativo, com um foco especial no mercado in-
dustrial. A coluna parabeniza os fundadores e inte-
grantes da empresa pelas Bodas de Prata.

Estudante de Montes
Claros representa o Brasil
na Olimpíada Internacional
de Biologia nas Filipinas

Arroz com pequi da
Feli dia 29 de Junho

RomSoft comemora
25 anos de fundação
em Montes Claros

Equipe técnica daRomSoft ematuação

Rômulo Eustáquio, comparte da equipe daRomSoft

EduardoValérioRodrigues Rocha com sua bela

esposaGabriela Cristina Santos Ferreira

Rodrigues e os filhosDavi e Inácio. Essa linda

família dedicados a fé cristã e engajados nas

atribuições da igreja

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Ela não pede licença, não se anuncia. Muitas
vezes, se instala em nossos dias como uma
névoa densa, turvando a paisagem da nossa
mente. Aqui, ela não é pontual, da que surge e
se vai com o revés de um projeto ou a fila do
banco. É aquela que se aninha, persistente, e
nos convence a repetir o mesmo esforço inútil,
dia após dia.
É um fenômeno curioso: quantomais investi-

mos em algo que não funciona, mais difícil se
torna desistir. Abandonar significa admitir o
tempo, a energia e o esforço desperdiçados. É
como se a cada tentativa, amarrássemos mais
um fio de teia a uma estrutura que está desmo-
ronando.
Ela nos mantém na armadilha. Acreditamos

que, com um pouco mais de esforço, uma pe-
quena variação na abordagem, ou simples-
mente mais tempo, o resultado virá. Ignora-
mos os sinais claros de que o caminho escolhi-
do é infrutífero, preferindo nos apegar à ilu-
são de controle sobre o incontrolável.
A ideia de recomeçar do zero parece mais

dolorosa do que continuar puxando algo que
já está quebrado. Preferimos a familiaridade
da luta conhecida à incerteza damudança. Sa-
bemos, no fundo, que não está funcionando.
Porém, para reduzir o desconforto de ter duas
ideias contraditórias – a de que devemos mu-
dar e a de que não mudamos –, nossa mente se
esforça para justificar a inação. Criamos narra-

tivas, culpamos fatores externos, minimizamos o
impacto negativo, tudo paramanter uma coerên-
cia interna, ainda que essa coerência nos empur-
re para ela.
Investimos energia em algo que não gera fru-

tos. A cada tentativa falha, a autoestima sofre
um abalo. A motivação se esvai. O que era uma
busca por um objetivo se torna uma mera repeti-
ção mecânica, destituída de alegria e propósito.
A criatividade se apaga, a capacidade de resol-
ver problemas diminui, e nos vemos presos em
uma rotina de desânimo e estagnação. O cansa-
ço não é apenas físico, mas uma exaustão da
alma, de um espírito que insiste em bater contra

a mesma parede.
Nos tornamos Sísifo, condenado a rolar uma

imensa pedra montanha acima apenas para vê-
la descer novamente, para sempre. A repetição
fútil, a ausência de progresso, a certeza de que
cada esforço será anulado se torna nossa rotina.
A maldição de Sísifo não é a pedra, mas a conde-
nação à esperança vã, ao ciclo sem fim. E, no
entanto, Camus propôs que devemos imaginar
Sísifo feliz, encontrando significado na própria
luta, na rebelião contra o absurdo.
Mas Sísifo não tinha escolha. Nós, por outro

lado, temos. O reconhecimento de que ela, a frus-
tração persistente, existe, é o primeiro passo pa-
ra a libertação. É preciso coragem para olhar pa-
ra a nossa própria pedra, admitir que ela não vai
ficar no topo, e decidir nãomais empurrá-la. Que-
brar o ciclo vicioso exige autocompaixão, flexibi-
lidade cognitiva e a coragem de mudar. Significa
reavaliar, redefinir, e, muitas vezes, abandonar o
que não serve mais, mesmo que isso signifique
aceitar perdas.
A frustração é umamensageira. Quando ela per-

siste, não é um convite para mais do mesmo, mas
umalerta, um sussurro insistente para quemude-
mos o rumo, para que encontremos um novo ca-
minho, uma nova montanha para escalar – ou,
quem sabe, para que deixemos de empurrar a
pedra e simplesmente a contemplemos, antes de
seguir em frente. Provavelmente encontraremos
outra pela frente. Mas, assim é a vida.

Uma pedra no meu sapato

Notas de Rodapé

Investimos energia em algo que
não gera frutos. A cada tentativa
falha, a autoestima sofre um abalo.
A motivação se esvai. O que era
uma busca por um objetivo se torna
uma mera repetição mecânica,
destituída de alegria e propósito. A
criatividade se apaga, a capacidade
de resolver problemas diminui, e
nos vemos presos em uma rotina de
desânimo e estagnação

Vanessa Araújo
vanraraujo@gmail.com
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Unidades eleitorais

Conceição Bernardino, prefeita de Felixlândia, e AltinoRodrigues, vereador,

formalizarampedido deUAE ao TRE-MG; Ednaldo Ferreira, líder quilombola

em Janaúba, tambémquerUAEna região

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Representantes de
mais de 30 municí-
pios da região partici-
param, na Associação
d o s M u n i c í p i o s d a
Área Mineira da Sude-
ne (Amams), do lança-
mento das Unidades
de Atendimento ao
Eleitor (UAEs), proje-
to do Tribunal Regio-
nal Eleitoral de Minas
Gerais (TER-MG) que
visa aproximar e faci-
litar o atendimento
nos municípios que
a i n d a n ã o c o n t a m
com um cartório elei-
toral.

“Precisamos que a
Justiça fique além dos
portões do Fórum. Es-
se trabalho vai permi-
tir o acesso do eleitor
e, com isso, o engran-
decimento da cidada-
nia. Percebemos que
no Norte de Minas te-
mos quase três mi-
lhões de eleitores e de-
tectamos que cerca de
um milhão necessita
fazer a sua regulariza-
ção eleitoral”, disse o
Desembargador Ra-
mom Tácio, presiden-
te do TRE-MG. Ele cita
h a v e r m u n i c í p i o s
com distância supe-
rior a 100 km de um
c a r t ó r i o . C o m a s
UAEs, essas dificulda-
des ficarão para trás.
“Estamos concitando
as entidades públicas
para que adiram a es-
se nosso programa de
facilitação. A expecta-
tiva é a de que, até o
mês de maio do ano
que vem, se não 100%,
pelo menos 90% dos
eleitores estejam regu-

larizados”.
A p r e f e i t a d e

Felixlândia, Conceição
Fátima Bernardino Frei-
tas, conta que em seu mu-
nicípio, qualquer situa-
ção relativa ao aspecto
eleitoral exige que o cida-
dão faça o deslocamento
até a cidade de Curvelo.
“Temos cerca de 12 mil
eleitores. E uma popula-

ção significativa na zona
rural. Para esses, é ainda
mais longe e difícil o des-
locamento e o gasto não
ficam por menos de R$
100 reais. Muita gente
não tem como arcar e
acaba deixando de ir”,
disse, reforçando que es-
tá muito feliz com a pos-
sibilidade. A prefeita,
acompanhada do verea-

dor Altino Rodrigues,
formalizou ao TRE o pe-
dido de instalação da uni-
dade. “Vai facilitar imen-
samente para os morado-
res. Só em um dos nossos
distritos, temos cerca de
10 comunidades adjacen-
tes com uma população
que passa dos três mil ha-
bitantes. A instalação se-
rá determinante para a

integração dessas pes-
soas ao processo eleito-
ral”, disse Altino.

Ednaldo Ferreira da
Silva, líder Quilombola
da comunidade Bem Vi-
ver, em Janaúba, partici-
pou do lançamento com
o intuito de conhecer o
projeto e ver a possibili-
dade de instalação de
uma unidade em sua ci-
dade. “Esse projeto é pa-
ra concretizar a cidada-
nia. Nossa área é bem ex-
tensa, temos uma média
de mil famílias no terri-
tório, uma estimativa de
1700 eleitores e mais um
assentamento com cer-
ca de 200 famílias, en-
tão, a unidade seria bem-
vinda e facilitaria bas-
tante a nossa situação”,
destacou.

O prefeito de Augusto
de Lima, Fabiano Henri-
que dos Passos, vai inves-
tir na preparação para
instalação da unidade
no município, ao enten-
der que “apesar da dis-
tância não ser tão gran-
de até Buenópolis, co-
marca que atende ao seu
município, nem todo
mundo tem capacidade
para fazer o trajeto. Ter
um cartório na nossa ci-
dade é fundamental .
Nossa extensão territo-
rial é grande, as pessoas
estão entre zona urbana
e rural e precisam dessa
facilidade. Estamos de
portas abertas e vamos
correr atrás disso”.

Conforme a assessoria
do TRE, o fato de ter um
cartório na cidade não é
impeditivo para a insta-
lação da unidade, desde
que constatada a necessi-
dade.

MONTES CLAROS

Guilherme Roedel, pro-

motor de justiça da 385ª
Vara Eleitoral, partici-
pou do lançamento e afir-
mou que o Ministério Pú-
blico, que tem como uma
das funções defender o
regime democrático e é
ativo em todo o processo
eleitoral, não poderia se
ausentar desse momen-
to. “Quando a justiça elei-
toral é capilarizada e os
serviços ficam mais pró-
ximos do eleitor, facilita
a vida do cidadão. Em re-
lação à Montes Claros, o
promotor avalia que o
trabalho está sendo reali-
zado com tranquilidade,
de maneira célere e res-
pondendo nos prazos
adequados, garantindo
o bom funcionamento
da justiça eleitoral”.

A Chefe do 184ª Zona
Eleitoral de Montes Cla-
ros, Helen Guimarães,
que também é responsá-
vel por toda a parte admi-
nistrativa do Foro Eleito-
ral, confirma que nos
municípios subordina-
dos a Montes Claros, o
trabalho está consoante
o que se espera. A biome-
tria, de acordo com He-
len, é de 96% consideran-
do as cidades de Claros
d o sP o ç õ e s ,
Glaucilândia, Itacambi-
ra, Juramento, Mirabela
e Patis. Especificamente
em Montes Claros, a bio-
metria está em 86%, sig-
nificando cerca de 28
mil eleitores para serem
biometrizados. “Vamos
conseguir e temos estra-
tégias para isso. Uma
delas é utilizar o blo-
queio do INSS para cha-
mar o eleitor. A biome-
tria não é obrigatória,
mas ela traz segurança
e a gente quer muito
que todos estejam ade-
quados”, conclui.

Minas do Norte

MÁRCIA VIEIRA

Projeto facilita atendimento eleitoral em cidades da região
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ATrilhadoBonfiméumpercursodeperegrinaçãoe
ecoturismo que conecta Montes Claros a Bocaiúva.
Comlançamentoprevistopara 12de julho,durantea
tradicional Festa do Senhor do Bonfim, a trilha terá
iníciona IgrejaSão JudasTadeu, emMontesClaros, e
seguirá até o santuário em Bocaiúva, oferecendo
uma experiência de fé, natureza e cultura. O trajeto
proporcionará aos caminhantes a oportunidade de
vivenciarabelezadocerradomineiro,compaisagens
naturais preservadas e pontos de contemplação.
Além disso, a trilha fortalecerá o turismo religioso e
sustentávelnaregião,promovendoavalorizaçãodas
tradições locais e incentivando a prática de ativida-
desaoar livre. Paraos interessadosemparticiparda
Trilha do Bonfim, é recomendável o uso de equipa-
mentosadequadosparacaminhadasdelongadistân-
cia.ParamaisinformaçõessobreaTrilhadoBonfime
detalhes sobre o evento de lançamento acompa-
nhemasredessociaisdaCDLMontesClarosedaParó-
quiaSenhordoBonfimdeBocaiúva.

Celebradonodia03dejunhooDiaMundialdaBici-
cleta, foi instituídopelaONUem2018 comoobjetivo
de promover o uso da bicicleta comomeio de trans-
portesustentável, saudáveleacessível.Adatadesta-
caosbenefíciosdabikeparaamobilidadeurbana,a
saúde física e mental, e a preservação do meio am-
biente. Diversas cidades ao redor domundo organi-
zampasseios,debateseaçõeseducativasparaincen-
tivarociclismo.Apautachamaatençãoparaaneces-
sidadedepolíticaspúblicasquegarantamsegurança
einfraestruturaadequadaparaosciclistas.Alémdis-
so,reforçaabicicletacomoumaaliadanareduçãoda
emissãodegasespoluentesenocombateaosedenta-
rismo.Emtemposdemudançasclimáticasecriseur-
bana, o incentivo ao uso da bicicleta torna-se cada
vezmaisurgente.Especialistasapontamquepedalar
contribui para cidadesmais humanas emenos con-
gestionadas.

A Ultramaratona Sertão Diamante 2025 ocorrerá
de 24 a 27 de julho, em Diamantina (MG), reunindo
ciclistas empercursos desafiadores demountain bi-
ke. O evento oferece opções de participação em 1, 2
ou 4 dias, com distâncias que variam de 30 km a 95
km, incluindocategoriasparae-bikeseatletas infan-
to-juvenis. As largadas e chegadas serão na Praça
Largo Dom João, no centro histórico da cidade. As
inscrições estão abertas e podem ser realizadas nos
sites sertaodiamante.com.br ou tionline.net.br. Os
valores variam conforme o kit e amodalidade esco-
lhida, com opções a partir de R$ 220,00. O evento é
válidoparaorankingdaFederaçãoMineiradeCiclis-
mo e promete dias de superação e conexão com a
natureza.

Sertão Diamante 2025

Dia Mundial da
Bicicleta

Trilha do Bonfim
FOTO DIVULGAÇÃO

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br
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